
Coligado à Federação Espírita do Estado de São Paulo
Rua Muniz de Souza, 72 - Cambuci - 01534-000
www.neapa.org.br - divulgacao@neapa.org.br

Agosto 2012 - Nº 176

O ESPELHO RETROVISOR

A grande transição .............. Pág. 02

Acorda e ajuda ...................... Pág. 04

Núcleo Espírita Assistencial
“Paz e Amor”

42 anos
Uma trajetória de trabalho, fraternidade e muito amor!

Livro: Caminhos de Libertação -
Autor: Valentim Lorenzetti -

Colaboração: Alcides T. R. Barbosa

“Retrovisor só para corrigir o
rumo do carro.”

Esta é uma frase de um dos jo-
vens desencarnados que escreveram
o livro "Somos seis" psicografado
pelo médium Francisco C. Xavier.

Simples frase, profundamente
complexa. Usando uma imagem co-
mum, o jovem nos leva a meditações
profundas. O espelho retrovisor não
é para nele concentrarmos nossa
atenção permanente, pois se assim o
fizéssemos jogaríamos nosso carro
sobre o veículo da frente ou o faría-
mos despencar pelo abismo. Espe-
lho retrovisor deve ser usado só

quando formos manobrar o carro, a
fim de corrigir sua posição, ou,
espaçadamente, na via pública, a fim
de nos certificarmos de que temos
segurança para mudar de faixa na
pista.

Assim é o nosso passado. Ele
deve ser espiado só algumas vezes
para que possamos corrigir o rumo
de nossas vidas. Se  nos fixarmos no
passado - seja ele bom ou mau - con-
duziremos nossa vida
para prováveis de-
sastres.

Passado é
lição que nos
ajuda no pre-
sente, visando ao
futuro. Não é prisão, é
alicerce, sobre o qual podemos cons-
truir ou reconstruir.

Da Doutrina Espírita, como o
próprio Cristianismo nos ensina,
pouco importa aquilo que fomos. Im-
porta, isto sim, aquilo que pretende-
mos ser e para o que estamos hoje
trabalhando.  Também de nada nos
adianta dizer que gostaríamos de ser
melhores, se permanecemos para-
dos à espera de algum milagre.

Jesus recomenda a Madalena
que não peque mais, isto é, que ana-
lise bem seu procedimento até ali e
chegue à conclusão de que tudo es-
tava errado. E, a partir dessa conclu-
são, não fique chorando os erros e o

tempo perdido; comece a acertar e a
recuperar o tempo. Lastimar os erros
do passado é continuar vivendo o
passado  cheio de desacertos, é estag-
nação espiritual.

Há aqueles que estão sempre di-
zendo: "sou muito ruim", "não pres-
to pra nada" etc. para desculpar a
inoperância no bem. Ora, se reconhe-
cem que são ruins, que não prestam,
é hora de olhar para frente e anali-

sar as oportunidades
que o caminho ofe-

rece para a prá-
tica da bonda-
de e para o

exercício do
serviço fraterno. Já

têm um parâmetro: a
ruindade e a imprestabilidade; ajam
em sentido contrário.

A mensagem do jovem deve ficar
bem gravada em nossas mentes:
retrovisor só para corrigir o rumo do
carro. O passado, como um espelho
retrovisor, só tem utilidade se tam-
bém for utilizado para correção de
nosso rumo visando um futuro me-
lhor.

O Evangelho no seu lar

Se você tem vontade de fazer o
Evangelho no Lar mas não
sabe como, saiba que há uma
equipe do Paz e Amor que, to-
das as terças, às 19h45, dirige-
se à casa das pessoas interes-
sadas e que residem nas imedi-
ações do Núcleo, com o intuito
de orientá-las no desenvolvi-
mento do Evangelho no Lar. In-
forme-se na secretaria.

"Embora ninguém
possa voltar atrás e fazer

um novo começo, qualquer um
pode começar agora e fazer

um novo fim." - Chico
Xavier
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A Grande Transição

Divaldo Franco / Joanna de Angelis
Colaboração Márcia Farbelow

Opera-se, na Terra, neste largo
período, a grande transição anunci-
ada pelas Escrituras e confirmada
pelo Espiritismo. O planeta sofrido
experimenta convulsões especiais,
tanto na sua estrutura física e atmos-
férica, ajustando as suas diversas
camadas tectônicas, quanto na sua
constituição moral.

Isto porque, os espíritos que o
habitam, ainda caminhando em fai-
xas de inferioridade, estão sendo
substituídos por outros mais eleva-
dos que o impulsionarão pelas tri-
lhas do progresso moral, dando lugar
a uma era nova de paz e de felicidade.

Os espíritos renitentes na per-
versidade, nos desmandos, na sen-

sualidade e vileza, estão sendo re-
cambiados lentamente para mundos
inferiores onde enfrentarão as con-
seqüências dos seus atos ignóbeis,
assim renovando-se e predipondo-
se ao retorno planetário, quando re-
cuperados e decididos ao cumpri-
mento das leis de amor.

Por outro lado, aqueles que per-
maneceram nas regiões inferiores
estão sendo trazidos à reencarnação,
de modo a desfrutarem da oportuni-
dade de trabalho e de aprendizado,
modificando os hábitos infelizes a
que se têm submetido, podendo
avançar sob a governança de Deus.

Caso se oponham às exigências
da evolução, também sofrerão um
tipo de expurgo temporário para re-
giões primárias entre as raças atra-
sadas, tendo o ensejo de serem úteis

e de sofrer os efeitos danosos da sua
rebeldia.

Concomitantemente, espíritos
nobres que conseguiram superar os
impedimentos que os retinham na
retaguarda, estarão chegando, a fim
de promoverem o bem e alargarem os
horizontes da felicidade humana,
trabalhando infatigavelmente na re-
construção da sociedade, então fiel
aos desígnios divinos.

Da mesma forma, missionários
do amor e da caridade, procedentes
de outras Esferas estarão revestindo-
se da indumentária carnal para tor-
nar essa fase de luta iluminativa
mais amena, proporcionando condi-
ções dignificantes que estimulem ao
avanço e à felicidade.

Não serão apenas os cataclis-
mos físicos que sacudirão o planeta,
como resultado da lei de destruição,
geradora desses fenômenos, como
ocorre com o outono que derruba a
folhagem das árvores, a fim de que
possam enfrentar a invernia rigoro-
sa, renascendo exuberantes com a
chegada da primavera, mas também
os de natureza moral, social e huma-
na que assinalarão os dias tormen-
tosos, que já se vivem.

Os combates apresentam-se in-
dividuais e coletivos, ameaçando de
destruição a vida com hecatombes
inimagináveis.

A loucura, decorrente do mate-
rialismo dos indivíduos, atira-os nos
abismos da violência e da insensa-
tez, ampliando o campo do desespe-
ro que se alarga em todas as direções.

ATIVIDADES DA CASA
1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: início das atividades

SEGUNDA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TERÇA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

QUARTA-FEIRA
13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

QUINTA-FEIRA
19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

SEXTA-FEIRA
19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SÁBADO
09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil
14:00 / 14:00 - Mocidade

(Continua...)
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Esfacelam-se os lares, desorga-
nizam-se os relacionamentos
afetivos, desestruturam-se as insti-
tuições, as oficinas de trabalho con-
vertem-se em áreas de competição
desleal, as ruas do mundo transfor-
mam-se em campos de lutas perver-
sas, levando de roldão os sentimen-
tos de solidariedade e de respeito, de
amor e de caridade...

A turbulência vence a paz, o
conflito domina o amor, a luta desi-
gual substitui a fraternidade.

Mas essas ocorrências são ape-
nas o começo da grande transição.

A fatalidade da existência hu-
mana é a conquista do amor que pro-
porciona plenitude. Há, em toda a
parte, uma destinação inevitável, que
expressa a ordem universal e a pre-
sença de uma Consciência Cósmica
atuante.

A rebeldia que predomina no
comportamento humano elegeu a
violência como instrumento para
conseguir o prazer que lhe não che-
ga de maneira espontânea, gerando
lamentáveis conseqüências, que se
avolumam em desaires contínuos.

É inevitável a colheita da semen-
teira por aquele que a fez, tornando-
se rico de grãos abençoados ou de
espículos venenosos.

Como as leis da vida não podem
ser derrogadas, toda objeção que
lhes faz converte-se em aflição, im-
pedindo a conquista do bem-estar.

Da mesma forma, como o pro-
gresso é inevitável, o que não seja con-
quistado através do dever, selo-á pe-
los impositivos estruturais de que o
mesmo se constitui.

A melhor maneira, portanto, de
compartilhar conscientemente da
grande transição é através da cons-

ciência de responsabilidade pesso-
al, realizando as mudanças íntimas
que se tornem próprias para a har-
monia do conjunto.

Nenhuma conquista exterior
será lograda se não proceder das
paisagens íntimas, nas quais estão
instalados os hábitos. Esses, de na-
tureza perniciosa, devem ser substi-
tuídos por aqueles que são saudá-
veis, portanto, propiciatórios de bem-
estar e de harmonia emocional.

Na mente está a chave para que
seja operada a grande mudança.
Quando se tem domínio sobre ela, os
pensamentos podem ser canalizados
em sentido edificante, dando lugar a
palavras corretas e a atos dignos.

O indivíduo, que se renova mo-
ralmente, contribui de forma segura
para as alterações que se vêm ope-
rando no planeta.

Não é neces-
sário que o
turbilhão dos
sofrimentos
gerais o sensibili-
ze, a fim de que possa
contribuir eficazmente com os espí-
ritos que operam em favor da gran-
de transição.

Dispondo das ferramentas mo-
rais do enobrecimento, torna-se
cooperador eficiente, em razão de
trabalhar junto ao seu próximo pela
mudança de convicção em torno dos
objetivos existenciais, ao tempo em
que se transforma num exemplo de
alegria e de felicidade para todos.

O bem fascina todos aqueles que
o observam e atrai quantos se encon-
tram distantes da sua ação, o mesmo
ocorrendo com a alegria e a saúde.

São eles que proporcionam o
maior contágio de que se tem notícia

e não as manifestações aberrantes e
afligentes que parecem arrastar as
multidões. Como escasseiam os
exemplos de júbilo, multiplicam-se
os de desespero, logo ultrapassados
pelos programas de sensibilização
emocional para a plenitude.

A grande transição prossegue, e
porque se faz necessária, a única al-
ternativa é examinar-lhe a maneira
de como se apresenta e cooperar para
que as sombras que se adensam no
mundo sejam diminuídas pelo Sol
da imortalidade.

Nenhum receio deve ser cultiva-
do, porque, mesmo que ocorra a mor-
te, esse fenômeno natural é veículo
da vida que se manifestará em outra
dimensão.

A vida sempre responde confor-
me as indagações morais que lhe são

dirigidas. As aguar-
dadas mudanças

que se vêm
o p e r a n d o
trazem uma

ainda não valori-
zada contribuição,

que é a erradicação do sofrimento
das paisagens espirituais da Terra.

Enquanto viceje o mal, no mun-
do, o ser humano torna-se-lhe víti-
ma preferida, em face do egoísmo em
que se estorcega, apenas por eleição
espiritual. A dor momentânea que o
fere, convida-o por outro lado, à ob-
servância das necessidades de se-
guir a correnteza do amor no rumo
do oceano da paz.

Logo passado o período de afli-
ção, chegará o da harmonia.

Até lá, que todos os investimen-
tos sejam de bondade e de ternura,
de abnegação e de irrestrita confian-
ça em Deus.

“O saber a gente
aprende com os mestres e os

livros. A sabedoria, se aprende é com
a vida e com os humildes”

Cora Coralina
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Acorda e ajuda

Livro Fonte Viva - Emmanuel –
Colaboração: Hugo Rebello

“Segue-me e deixa aos mortos o
cuidado de enterrar os seus mortos.”
– Jesus. (Mateus, 8:22.)

Jesus não recomendou ao apren-
diz deixasse “aos cadáveres o cuida-
do de enterrar os cadáveres”, e sim
conferisse “aos mortos o cuidado de
enterrar os seus mortos”.

Há, em verdade, grande diferen-
ça. O cadáver é carne sem vida, en-
quanto que um morto é alguém que
se ausenta da vida.

Há muita gente que perambula
nas sombras da morte sem morrer.

Trânsfugas da evolução, cerram-
se entre as paredes da própria men-
te, cristalizados no egoísmo ou na
vaidade, negando-se a partilhar a
experiência comum.

Mergulham-se em sepulcros de
ouro, de vício, de amargura e ilusão.
Se vitimados pela tentação da rique-
za, moram em túmulos de cifrões; se
derrotados pelos hábitos pernicio-
sos, encarceram-se em grades de
sombra; se prostrados pelo desalen-
to, dormem no pranto da bancarrota

PATÊ DE CENOURA

Ingredientes: 1 xícara de tofu, 2
cenouras raladas, 3 colheres de
sopa de azeite, sal, pimenta, gen-
gibre e shoyu a gosto

Modo de preparo: Esprema o
tofu num pano de cozinha para
tirar o excesso de água. Misture
tudo no copo do liquidificador.
Tempere a gosto.

Cantinho da Cozinha
(Extraída do livro “Cozinhando sem

Crueldade”, de Ana Mª Curcelli)

Colabore

Torne-se colaborador-contribu-
inte do "Paz e Amor". Sua con-
tribuição mensal é muito impor-
tante para manter as atividades
de nossa Casa e dar continuida-
de aos nossos trabalhos na área
de assistência social.

moral, e, se atormentados pelas men-
tiras com que envolvem a si mesmos,
residem sob as lápides, dificilmente
permeáveis, dos enganos fatais.

Aprende a participar da luta co-
letiva. Sai, cada dia, de ti mesmo e
busca sentir a dor do vizinho, a ne-
cessidade do próximo, as angústias
de teu irmão e ajuda quanto possas.

Não te galvanizes na esfera do
próprio “eu”. Desperta e vive com
todos, por todos e para todos, por-
que ninguém respira tão-somente
para si.

Em qualquer parte do Universo,
somos usufrutuários do esforço e do
sacrifício de milhões de existências.

Cedamos algo de nós mesmos,
em favor dos outros, pelo muito que
os outros fazem por nós.

Recordemos, desse modo, o
ensinamento do Cristo.

Se encontrares algum cadáver,
dá-lhe a bênção da sepultura, na re-
lação das tuas obras de caridade,
mas, em se tratando da jornada es-
piritual, deixa sempre “aos mortos o
cuidado de enterrar os seus mortos”.


